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Ocaso- 

e o Tribonal de Segurança 

Declarações do ministro Carros 

Barreto 

KIO, 20 (H.) — A proposito 
d::s controvérsias em torno do 
caso Deleuse, entre o procurador 
dM Tribunal de Segurança, sr. 
Macdowel, e o sr. Gomes de Pai- 
va, curador de Orphãos e Ausen- 
tes, um vespertino ouviu o presi- 
ilente daquelle Tribunal, ministro 
líarros Barreto, tpie não quiz en- 
trar no mérito da questão, dizen- 
do apenas o seguinte: — "Falo 
agora como ha um mez atraz, 
quando surgiram as primeiras 

noticias sobre o caso Paul Deleu- 
se e um collega seu me interpel- 
lou. Emquanto o processo não 
der entrada na secretaria do 
Tribunal de Segurança delle não 
tomarei conhecimento. Presente- 
mente ha um inquérito policial 
aberto a pedido do procurador 
da Justiça especial que agiu era 
uso das suas atfribuições legaes. 
Não existe, pois. ainda para o 
Tribunal de Segurança o caso 
Deleuse. E porisso mesmo o Tri- 

partiu para Paris 
LONDRES, 20 (H.) — O minis- 

tro dos Negócios Estrangeiros. Lord 
Halifax. partiu para Paris ás 9 ho- 
ras. 

ASSÍGNÃDO 

o accordo economico 

germano-lithuano 
BERLIM, 20 (H.) - O accordo 

economico entre a Allemanha e a 
Lilhuania foi assignado ao meio- 
dia, hora locai. 

bunal não se pode manifestar 
Só ao chegar ã secertaria da Gô'r 
te Especial — repito — poder 
se-á decidir se é ou não da nos 
sa alçada." 
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E' um livro de . 
encerra innumeros c. 
nomes, de localidades, 
homens e mulheres, 
demonstra o Proí. Gabr 
zar, o bom ou mau destim 
da mathematioa. que nunci 
Preço 20$000 com direito a >. 
tas das linhas das mãos (ch. 
phla). inclusive da solencia de 
é inventor e creador. Rua Dirt 
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ma aientica conquista para San Paulo 

detiem-lei aÉ-Un KipÉ ptla oitsiÉoie da Reiiliea 
4 - ' ,   " 

"Se houvesse .vingado o sinistro programma da Northern - declarou ao DIÁRIO1 DÁ NOI- 

TE o conde Sylvio Penteado - assistiriatnos por certo ao maior cdme contra a economia 

collectiva jamais visto sobre a terra" 
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O conde SYLVIO PENTEADO, qv ando regressou do Rio, após a sua sensacional denuncia contra 
PAUL DELEUSE, interpeUado pelo repórter 

Teve favorável repercussão em 
São Paulo o decreto ante-hontem 
assignado pelo presidente da Re- 
publica. referente às desapropria 
çõee, o qual veiu solucionai defini 
tlvamente o celebre caso da S, 
Paulo Northern Rairoad Company. 
pondo a economia paulista a salvo 
de uma indemniza çãc de. approxl- 
madarnente, cym mil contos. 

Conforme foi .argamente noti- 
ciado- o conde Sylvio Alvares Pen 
teado teve relevante nos es- 
clarecimentos recentes acerca da 
criminosa actuação dos directoref 
da S. Paulo Northern do Brasil. *» 
que levou o governo federal a pro- 
mulgar o decreto-lei de 18 do cor 
rente sobre as desapropriações por 
utilidade ou necessidade pubbna 
Por esse motivo fomos procurai-o 
na manhã de hoje Attendendo-nos 
com gentileza, disse-nos o conde 
Sylvio Alvares Penteado o que se 
segue. 
AÜTHENTIOA CONQUISTA PARA 

A ECONOMIA PAULÍSTA 
— Pòl effeotivamente uma au- 

thentlca conquista para o Estado e. 
oartlculsrmente. para os contri- 
buintes paulistas, o decreto-lei em 
apreço. Nada poderia Justificar- 
moralmente falando, que o nosso! 
Estado vleèse a oae-r uma formi- 
dável indemnlzação da ordem de 
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Uma authentica conquista para São 

Paulo o decreto-lei ante-hontem assr 

pado pelo presidente da Republica 

(CONC. DA l.a PAQ. DA 4.a EDIÇÃO 

100.000 contos á chamada São 
Paulo Northern, muito embora esta 
tivesse conseguido ganho de causa 
no seu processo contra a desapro- 
priação. por sentença de junho de 
1935, no Supremo Tribunal. 

VERDADEIRO NO* GORDIO 
— Esta sentença desfavorável ao 

Estado, sobrevindo a quatro sen- 
tenças favoráveis, sem duvida dei- 
xa-nos perplexos. Além do que, 
vem revelar-nos o curioso contras- 
te entre o ponto de vista estrlcta- 
mente formal e jurídico, e o aspe- 
cto moral das questões. O recente 
decreto-lei. portanto, foi bem ins- 
pirado. pois cortou um. verdadeiro 
nó gordlo, 
DEPENDENDO A CAUSA DE S, 

PAULO' 
— Por minha parte, conforme Ja 

relteradamente declarei, considerei 
um devei- cívico defender a causa 
de São Paulo contra uma empreza 
que é um incrível amalgàmado de 
fraude e de dólo. conforme têm cor 
roborado o ruidoso Inquérito, sob 
oa auspícios do Tribunal de Segu- 
rança Nacional. 

Que semelhante empreza tivesse 
systeniaticamente prejudicado os 
seus legítimos interessados, quaes 
os debcntui-lstas c os credores da 

Araraquarense, ja de per sl cons- 
titúe uma iniqüidade. Mas. o que 
exaltou minha indignação, o que 
me revoltou a consciência foi o 
"crescendo" assustador de seus 
successos forenses, que Iam con- 
duzindo o proprio Estado a situa- 
ção Ignomlnlosa de ter que pagar 
uma tremenda indemnlzaçâo! 

Se houvesse vingado o sinistro 
programma da Northern, asslstir- 
se-ia por certo ao maior crime con- 
tra st economia popular e collectiva 
Jámaís visto ?obre a terra — e ao 
Brasil caberia o privilegio humi- 
lhante de haver propiciado um am- 
biente favorável â sua perpetra- 
çâo." 

PÉROLA 

é cr assucar Indicado para o seu 
lar E" puro. alvlsslmo « adoça 
mala Não Hesitei Peca PÉROLA 
em qualquer armazém e ficara 
bem servido, maa exija sempr® 
o pacote azul com cinta encar- 

nada 

Cia. Usinas Nacionaes 

AV, AG DA BRANCA. 166 
— S. Paulo — 
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